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			O Juramento do Administrador

			Juramento do Administrador: prometo dignificar minha profissão, consciente de minhas responsabilidades legais, observar o código de ética, objetivando o aperfeiçoamento da ciência da Administração, o desenvolvimento das instituições e a grandeza do homem e da pátria, assim prometo! (Conselho Federal de Administração – CFA, s.d.)

		

	
		
			1	FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO E DA EMPRESA

			As empresas como conhecemos na atualidade resultam da evolução do modelo produtivo que, nos primórdios da industrialização, tinha como forma de organização o trabalho artesanal. A modernidade, a partir da Revolução Industrial, possibilitou transitar do artesanato para a maquinofatura, em razão das invenções de máquinas operatrizes e do modelo de geração de energia industrial, e da maquinofatura para a automação industrial. 

			A Revolução Industrial marcou um período de profundas mudanças nas estruturas sociais e nas relações de trabalho e produção. Na primeira fase, ou maquinofatura, surgem novas tecnologias, como a máquina de fiar, desenvolvida por Hargreaves, em 1767, a máquina a vapor, inventada por Watt, em 1776, e o tear hidráulico, criado por Cartwright, em 1785, além de outras invenções, acompanhadas pela descoberta de novas fontes de energia e novas fontes de matérias-primas (Santos, 2023). 

			A Revolução Industrial (RI) iniciada na Inglaterra gradualmente espalhou-se por diferentes países, com importantes descobertas, permitindo o surgimento de novas e grandes indústrias, algumas das quais existem até os dias atuais, com adaptações nos seus produtos e processos.

			Embora seja aprofundado no capítulo sobre Teorias Gerais da Administração, entende-se a RI como um fato de grande relevância na visão introdutória da Administração, uma vez que a base da Revolução Industrial foi a inovação tecnológica e a sua expansão pelas economias industriais no mundo.

			A primeira fase, de 1760/80 a 1860, teve origem na substituição da força motriz animal/humana pelas máquinas a vapor e pelo uso do ferro, e se concentrou na Inglaterra. Os avanços em tecnologia, energia e materiais foram seguindo o curso e marcando a sua época. Na segunda fase, transcorrida entre 1860 e 1914/30, a descoberta do aço Besserman, do petróleo e do controle da produção e distribuição de eletricidade alcançou países como França, Alemanha, Itália, Bélgica, Holanda, Estados Unidos e Japão, permitindo construir equipamentos mais duráveis, flexíveis na manipulação e mais resistentes. Nessa fase, em 1906, surgem os carros com motor autopropelido e os aviões.

			A terceira fase, a partir de 1930, é apontada como uma revolução tecnológica de grande impacto, que permitiu às empresas alcançar avanços significativos na computação e no campo da eletrônica. Foi nessa fase que os primeiros computadores eletrônicos de grande escala foram criados. A Máquina de Turing, proposta por Alan Turing em 1936, é um modelo teórico abstrato que define os fundamentos da computação e algoritmos. Composta por uma fita infinita, um cabeçote de leitura/gravação e um controle finito, ela manipulava símbolos para resolver qualquer problema matemático lógico. É a base para entender a computação e computadores modernos. Em 1944, foi desenvolvida pela IBM a calculadora automática (Harvard Mark I), de sequência controlada, instalada em Harvard em 1944. Mas o artefato computacional de maior destaque foi o ENIAC (1945-1946), que ocupava grandes áreas para a sua instalação e usava válvulas, consumindo muita energia e pesando toneladas. Alguns anos depois, em 1949, foi inventado o computador Manchester Mark I, o primeiro computador de programa armazenado (1949). 

			Nessa fase, a corrida espacial provocou uma disputa por domínio tecnológico bem interessante entre Estados Unidos e a então União Soviética. Um dos resultados foi a criação da rede de computadores experimental – precursora da Internet, criada em 1995 – conhecida pelo acrônimo ARPA, ou Agência de Projetos de Pesquisa Avançada (ARPA), um braço do Departamento de Defesa dos EUA que financiou o desenvolvimento da Rede da Agência de Projetos de Pesquisa Avançada (ARPANET) no final da década de 1960. Seu objetivo inicial era interligar computadores em instituições de pesquisa financiadas pelo Pentágono por meio de linhas telefônicas (Britannica, 2026).

			Ao final da terceira fase, segundo a História, em 1970, começou o avanço da tecnologia, dos computadores e da robótica, que daria origem à Quarta Revolução Industrial, e a Ciência e a Sociedade experimentariam o surgimento de novos artefatos tecnológicos, como a rede mundial de computadores, criada por Tim Berners-Lee em 1989, no CERN, que se tornou pública em agosto de 1991, e a comunicação móvel, criada por Martin Cooper, um engenheiro da Motorola, em 1973 e comercializada a partir de 1983. Quando a evolução tecnológica alcançou os grandes maquinários industriais, nutrida pelos avanços da Microeletrônica e da Convergência Tecnológica e caracterizada pela integração de diferentes tecnologias, dispositivos e serviços (como voz, dados e vídeo) em uma única plataforma ou infraestrutura, ela passou a permitir maior eficiência, mobilidade e novas funcionalidades, que gradual e progressivamente abririam o caminho para a Quarta fase da Revolução Industrial: a Era Digital.

			A quarta fase da Revolução Industrial, iniciada por volta de 2010, caracteriza-se pela integração de tecnologias avançadas, como Inteligência Artificial (IA), robótica e Internet das Coisas (IoT), para criar fábricas inteligentes e eficientes, denominadas de Indústria 4.0. O uso da Inteligência Artificial e sistemas autônomos cria condições para a automação de processos, com o uso de robótica industrial, tendo na Ciência de Dados, com o Big Data e IoT, um catalisador de demandas. A partir de levantamento de dados mais precisos e de análise ágil para tomada de decisões, atribui-se um sentido muito especial à expressão “prontidão de resposta” às necessidades do mercado e da mudança de cenário de negócios.

			O termo “Inteligência Artificial” foi criado em 1956. Ao longo do tempo, em razão do crescente volume de dados disponíveis e de algoritmos e sistemas “ilimitados” de armazenamento de dados (cloud computing), o termo tornou-se um marco na capacidade inovadora, a partir da década de 2000. Esse recurso informacional tem base no desenvolvimento do programa de inteligência computacional “General Problem Solver”, criado em 1957 por Herbert Simon, Shaw e Allen Newell (Santos, 2024).

			Mais tarde, os sistemas de inteligência de dados, como a Internet das Coisas (IoT), Big Data (sistema que permite tratar e analisar volumes muito grandes de dados), Machine Learning (sistemas que permitem aprendizado contínuo ou melhoria contínua do desempenho a partir dos dados que consomem) e Business Intelligence, popularizaram o termo IA para referir-se à Inteligência Artificial, lançando suas aplicações para o mercado em produtos baseados em robótica, como drones, carros autônomos e outros (Santos, 2024).

			1.1	A Administração no Contexto de Mudanças 

			Uma das empresas mais antigas do mundo em operação é o hotel spa Nishiyama Onsen Keiunkan, localizado no Japão e fundado em 705 d.C. No Brasil, a pioneira é a Casa da Moeda, criada em 1694. E a lista inclui empresas de vários setores de negócios e de diferentes graus de intensidade tecnológica. Alguns exemplos são:

			
					Beretta (1526): Fabricante de armas de fogo italiana.

					Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (1663): Embora com origem colonial, sua estrutura atual é posterior, mas é uma das mais antigas instituições em funcionamento.

					Diário de Pernambuco (1825): Considerado o jornal mais antigo em circulação na América Latina.

					General Eletric Company (1878): Criada como Edison Electric Light Company, em 1878, em Nova Jersey, nos Estados Unidos. Dez anos depois, J. P. Morgan, um dos principais investidores da companhia, assumiu o controle da empresa, que ganhou o nome de General Electric Company

					Peugeot (1891): criada por Armand Peugeot, a fabricante de automóveis Peugeot tem até hoje produção mundial.

					Coca-Cola Company (1886): Coca-Cola Company, fundada por Dr. John Pemberton.

					Nintendo (1889): empresa japonesa fundada por Fusajiro Yamamuchi. Originalmente, a empresa produzia cartas de baralho artesanais chamadas Hanafuda. Após décadas de sucesso no ramo de cartas e tentativas de diversificação, a Nintendo entrou no mercado de videogames na década de 1970, lançando seu primeiro console, o Color TV-Game, em 1977.

			

			O que explicaria a duração de empresas ao longo de séculos? A resposta está na descrição da Nintendo (G1, 2010) e pode ser resumida como a capacidade de adaptação aos novos requisitos e a atenção às mudanças no ambiente competitivo, em particular às oportunidades que o surgimento de novas tecnologias podem trazer. Essas mudanças também criam novos hábitos de consumo e de referências do consumidor. Assim, as descobertas trazidas nas diferentes fases da Revolução Industrial redesenharam o modelo de operação das empresas.

			A evolução tecnológica também alcançou as organizações, mesmo as mais tradicionais, e o mercado. E, embora as empresas atuem em um ambiente dinâmico e multifacetado, o seu conceito prevalece como sendo 

			uma atividade econômica organizada, cujo objetivo principal é a produção ou circulação de bens e serviços. A empresa, portanto, vai além de um simples estabelecimento comercial ou uma entidade física. Ela consiste em um conjunto de fatores produtivos organizados de maneira eficiente, coordenados de modo a gerar lucro e atender as necessidades do mercado (Carris, 2024, s.p.).

			O termo organização insere-se no conceito de empresa, indicando-o como um meio para alcançar os propósitos da atividade econômica. E as atividades exercidas têm a finalidade de alcançar resultados propostos. Ainda, os objetivos devem ser estabelecidos de forma gradual no tempo, com a definição de metas ou métricas (indicadores quantificáveis), para que os resultados obtidos possam ser controláveis e sujeitos a revisões que os adaptem às mudanças externas e ao crescimento ou evolução do próprio negócio. 

			Não seria um exagero afirmar que a maioria das grandes empresas que conhecemos começou pequena, algumas a partir de um novo produto ou serviço, e evoluiu à medida que o mercado respondeu com a aceitação dos seus produtos ou serviços. Pensar na empresa numa visão futura é parte do processo de evolução e engajamento na relação cliente e fornecedor. Nesse ponto, tem-se o exercício do planejamento empresarial, e seu monitoramento permite ajustar a sua visão de futuro aos requisitos da atualidade.

			1.2	O Comando da Empresa

			Uma empresa exige formas de comando, exercidas pela figura do empresário e dos gerentes, para os quais confluem deveres, obrigações e direitos. O empresário pode ser representado pelo “dono do negócio”, e a ele cabe exercer o controle e o comando das atividades que a empresa realiza, visando à produção e/ou à circulação de bens ou de serviços oferecidos pela empresa. 

			De acordo com o artigo 966 da Lei n° 10.406, de 2002, do Código Civil, considera-se empresário aquele que exerce profissionalmente atividade econômica organizada para a produção ou a circulação de bens ou de serviços, à exceção de atividades intelectuais, científicas ou artísticas, tendo ou não colaboradores, a menos que essa atividade seja o objeto social da empresa, como uma companhia de teatro ou grupo de cientistas, cujo projeto de pesquisa seja o objeto social da empresa.

			Embora seja demandante de uma personalidade jurídica, expressa pelo registro legal da atividade e do negócio, dos seus objetos e objetivos sociais no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), que é o número de identificação da pessoa jurídica, para a sua existência é necessário combinar um conjunto de recursos, denominados na Teoria Econômica como Fatores de Produção, quais sejam: capital, mão de obra, matéria-prima e tecnologia, sem os quais a atividade central da empresa não se concretiza.

			Ressalta-se que, mais do que visar ao lucro, o exercício empresarial impõe a entrega de produto e serviços propostos. O lucro é decorrente da qualidade com que essas entregas são feitas e constitui resultado da boa gestão e do equilíbrio entre Despesas e Receitas. Embora muitas vezes criticado como um objetivo escuso, sua busca é o cerne da prosperidade das empresas, permitindo a expansão dos negócios e a geração de novos postos de trabalho. Assim, o lucro tem também uma finalidade social.

			Affonso Celso Pastore (1939-2024), um dos mais renomados economistas brasileiros e ex-presidente do Banco Central, defensor da economia de mercado, que pautava a sua atuação pela evidência empírica, rigor técnico e foco na estabilidade macroeconômica, dizia que “o capitalismo é o melhor sistema” por ser baseado na eficiência dos mercados competitivos, na propriedade privada e na necessidade de regras claras (instituições) para o desenvolvimento, alinhando-se à visão de que o capitalismo é o sistema mais capaz de gerar riqueza e alocar recursos eficientemente, visando alcançar desempenho superior ao dos concorrentes (Brazil Journal, 2023).

			O desempenho superior das operações de uma empresa paga as despesas de produção, como: salários e encargos; custo de matérias-primas e dos materiais utilizados; gastos com as utilidades, como água, luz, aluguéis, taxas, impostos, custos logísticos e outros, que compõem a chamada estrutura de custos e são denominados de despesas operacionais, deduzidos do valor das vendas realizadas e de outras entradas, como a restituição de impostos, denominadas de receitas. Ou seja, Receitas – Despesas = Resultado operacional. Se positivo, equivale a lucro bruto; se negativo, equivale a prejuízo.

			Dessa forma, termos relacionados à eficiência operacional e à eficácia gerencial são tradicional e frequentemente associados aos resultados obtidos. E esses resultados estão diretamente relacionados aos princípios que a empresa adota, como padrões de qualidade, engajamento da força de trabalho, transparência dos dados, comunicação fluida e relacionamento com o seu mercado e sua cadeia de suprimentos.

			1.3	Portes e Tipos de Empresas

			Existem dois critérios básicos para definir o porte das empresas: faturamento bruto anual e número de empregados. Esses critérios, ao posicionar o porte da empresa, definem também as obrigações tributárias, ou regime tributário, as quais as empresas estão obrigadas a seguir, bem como o seu acesso aos benefícios e linhas de crédito. Eles estão definidos por lei e, em grande medida, influenciam o desempenho financeiro das empresas. 

			Em geral, quando as empresas são abertas, o empresário tem uma ideia de faturamento que espera que a empresa alcance, e, ao longo do tempo, esse faturamento pode evoluir, bem como o número de empregados do empreendimento, o que muda o porte da empresa. E, nesse caso, é imprescindível que a empresa ajuste o seu regime tributário, enquadrando-o na categoria correta e adaptando-se às normas legais vigentes para a nova categoria. A Figura 1.1 exibe os portes de empresas com base no faturamento bruto anual.

			Figura 1.1 – Porte de Empresas por Faturamento
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			Fonte: SEBRAE, 2013 apud Santos, 2023.

			A classificação do porte das empresas com base no número de empregados varia de acordo com o objeto social da empresa e o tipo de atividade predominante. Essa classificação está descrita no Quadro 1.1.

			Quadro 1.1 – Porte de Empresas por Número de Empregados
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			Fonte: Santos, 2023.

			Quanto à classificação das empresas por atividade, recomenda-se uma consulta à Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), que é um sistema de códigos que padroniza e classifica as atividades econômicas de empresas e outras entidades no país. O CNAE permite definir com clareza a área de atuação da empresa e é indispensável para o correto registro, a tributação e a regulamentação das empresas. Sua estrutura possui uma codificação por família de atividades, desdobrada em atividades secundárias. Trata-se de uma referência importante para pesquisas econômicas sob a tutela do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

			Na ótica do modelo de investimento do capital, as empresas são geralmente classificadas em dois tipos: Sociedade Anônima de Capital Aberto, cuja característica principal é a abertura e negociação de ações na Bolsa de Valores, como é o caso da Ambev, Petrobras e outras; e a Sociedade Anônima de Capital Fechado, cujas ações são exclusivas de um grupo restrito de investidores, como é o caso das empresas nascidas como familiares, como Globo, Lojas Pernambucanas e Votorantim Participações. 

			A opção entre um modelo e outro está associada, no primeiro caso, à necessidade de captação de grande volume de capital, e, no segundo, ao objetivo de manter controle restrito sobre a empresa. 

			1.4	Classificação por Origem do Capital e Abrangência das Operações 

			A classificação de empresas pela origem do capital define se os recursos financeiros advêm de fontes públicas, como descritas na sequência, privadas ou mistas, em volume igual ou superior a 50% da propriedade, sendo três categorias predominantes:

			a) Públicas: são empresas criadas, gerenciadas e financiadas pelo governo, com recursos financeiros vindos do erário público, ou seja, do pagamento de impostos feitos pelos contribuintes. 

			b) Privadas: são criadas por empresários e investidores, ou grupos de investidores privados, com recursos financeiros próprios dos seus sócios, investidores e acionistas. 

			c) Economia mista: são empresas cujo capital financeiro é provido tanto por recursos públicos quanto por privados. Sua gestão pode ser totalmente profissionalizada ou compartilhada entre representantes indicados pelo governo, seja na Alta Administração ou Conselho ou no setor privado.

			A classificação de empresas por abrangência refere-se ao alcance geográfico no qual a empresa realiza suas atividades comerciais, produtivas e de distribuição. As principais categorias são: 

			
					Empresas Locais: O termo refere-se à operação de uma empresa com um raio geográfico restrito, como um bairro, cidade ou região específica. Em geral, são empresas de pequeno ou médio porte, dependendo do mercado onde se localizam.

					Empresas Regionais: Essas empresas atuam em múltiplos municípios ou em estados vizinhos dentro de um país, como uma região metropolitana. Por exemplo, uma rede de supermercados.

					Empresas Nacionais: São empresas que operam exclusivamente nos países de origem, mantendo a gestão e o controle tecnológico e financeiro nacional. Por exemplo, grandes redes de varejo.

					Empresas Multinacionais: São empresas estrangeiras que, por meio de subsidiárias, atuam em outros países, sob o controle estreito e modelos de gestão e de produção definidos pela sua matriz, fora do país. Por exemplo, as empresas de tecnologia Apple e Microsoft, e as empresas de bens de consumo como Coca-Cola, Nestlé e Unilever, cujos produtos são os mesmos em qualquer país e mercado.

					Empresas Transnacionais: São empresas também estrangeiras, que também atuam por meio de subsidiárias em outros países. Mas, diferentemente das multinacionais, as suas subsidiárias operam com mais autonomia para se adaptar às condições e regras do mercado em que atuam, adotando estruturas de operação compatíveis com as características legais e mercadológicas dos países onde se inserem, como é o caso de empresas como Nike, Shell e Johnson & Johnson. 

					Empresas Internacionais: São empresas que concentram a produção no país de origem e operam em mercados estrangeiros, principalmente por meio de exportação de produtos e serviços. Sua presença no exterior pode ser limitada à assistência técnica, por exemplo, quando não são realizadas por parceiros, distribuidores ou franqueados desenvolvidos naquele mercado. Por exemplo, Petrobras, JBS e Cargill.

			

			Essa categoria, por abrangência de operações, tem uma linha bastante tênue, pois há multinacionais que operam no Brasil, com perfil exportador, que por isso são identificadas como empresas internacionais, e há as empresas como a General Motors, que, embora seja também uma empresa multinacional, para desenvolver um veículo adaptado às necessidades financeiras do consumidor brasileiro, criou o carro com motor de mil cilindradas, e pode ser posicionada como uma empresa transnacional, uma vez que priorizou demandas específicas do mercado local.

			1.5	Funções e Habilidades do Administrador

			O Conselho Regional de Administração, órgão que regula o exercício da profissão, e as Teorias Organizacionais definem como funções do Administrador executar as atribuições de planejamento, que inclui definir metas e estratégias para atingir os objetivos da empresa; de organização, que se refere às atividades ao provimento dos recursos necessários para o seu cumprimento, como organizar as equipes de trabalho e fornecer os materiais necessários para o bom desempenho das atividades; de direção, ou seja, liderar, motivar e coordenar as equipes para a execução das tarefas; e de controle de recursos, mediante o monitoramento e a avaliação dos resultados, visando assegurar

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
			1.6	Tomada de Decisão

			
			
			
			
			
			
			
					Observe e colete dados sobre o ambiente externo. Para tanto, utilize ferramentas como Big Data e Ciência de Dados, para selecionar os eventos e tendências mais significativos para o negócio.

					Promova reuniões multidisciplinares e multigeracionais com grupo de trabalho, para referendar e estimar os impactos dos eventos selecionados. Utilize acervos de experiências e de informações internas.

					Considere diferentes hipóteses ou cenários sobre como as condições externas poderão afetar o negócio.

					Analise as opções de ação a partir do impacto estimado e examine as capacidades internas para mitigá-los; engaje o capital intelectual da empresa e as lições aprendidas.

					Escolha a opção mais adequada para neutralizar ameaças, mitigar riscos ou aproveitar as oportunidades.

					Implemente as opções escolhidas, estabelecendo indicadores-chave para monitoramento, avalie os resultados obtidos usando o ciclo PDCA (acrônimo para Plan, Do, Check and Act) e comunique resultados ao grupo de trabalho.
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